
A voz do

Mais notícias em: www.sintsefceara.org.br | Para receber envie email: imprensasintsef@gmail.com | Ano IX - Nº 3450 06/10/2026

Boletim editado pela Assessoria de Comunicação

Coordenação: Petrônio Soares e Lucy Mary Matos

Jornalistas: Letícia Alves e Junior Tavares (5050/CE)

Estagiários de comunicação: Mariah Salvatore e Guilherme Azevedo

Faça parte da LISTA DE TRANSMISSÃO e 
receba o boletim diariamente. Salve nosso 
contato (85 99179-1973) e envie um OI com 
seu nome e cidade.

#emDe f e s adav ida  #emDe f e s adoserv i çopúb l i co

Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

DO CONGELAMENTO À NEGOCIAÇÃO: 
AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO DOS SERVIDORES 

AUMENTOU 160% COM LULA

 REUNIÃO DE APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS DE FORTALEZA DISCUTE 
IMPACTO DAS ELEIÇÕES GERAIS DE 2026

	 O histórico recente do auxílio-alimentação 
dos servidores do Executivo Federal deixa clara a 
diferença entre dois períodos. Conhecido entre os 
servidores como vale-coxinha, durante os quatro 
anos do governo Bolsonaro, entre 2019 e 2022, o 
benefício permaneceu congelado em R$ 458. Já no 
governo Lula, a partir de 2023, foram realizados 
reajustes sucessivos que elevaram o valor para 
R$ 1.192 a partir de abril de 2026; um aumento 
nominal de aproximadamente 160% em relação 
ao valor que permaneceu congelado no período 
anterior.
	 Em 2022, houve expectativa de aumento e o 
então presidente Jair Bolsonaro chegou a afirmar 
que pretendia “dobrar, no mínimo” o valor do 
benefício. A promessa, contudo, não se concretizou.
	 O primeiro reajuste desse logo período de 
congelamento veio com Lula em 2023, quando o 
auxílio passou de R$ 458 para R$ 658. Em 2024, 
chegou a R$ 1.000. Em dezembro de 2025, subiu 
para R$ 1.175 e, em abril de 2026, alcançou os 
atuais R$ 1.192.
	 A diferença entre os períodos é expressiva. O 
avanço, porém, não encerra a luta da categoria. 
O valor atual ainda não representa a equiparação 
com os benefícios pagos aos servidores dos 
demais Poderes, uma das reivindicações centrais 
do funcionalismo federal.
	 Por isso, a continuidade das negociações na 
Mesa Nacional de Negociação Permanente (MNNP), 
junto ao Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), permanece fundamental. 
No governo Lula, a retomada da negociação 
coletiva abriu espaço para que reivindicações 
históricas dos servidores voltassem à agenda, 
mas toda conquista de novos avanços depende 
também de muita organização e da mobilização 
permanente da categoria.
	 No próximo dia 25/10, dia do segundo turno 
de eleições, reflita sobre qual projeto melhor 
representa a possibilidade de alcançar avanços 
e novas conquistas para servidores. A Condsef/
Fenadsef, e o Sintsef-CE, segue defendendo a 
continuidade das negociações, a valorização da 
categoria.

	 O Sintsef-CE realiza, na próxima quinta-feira (8), 
a reunião mensal de aposentados e pensionistas. 
O encontro ocorrerá na sede do sindicato, às 9h 
da manhã, e contará com uma palestra conduzida 
pela deputada estadual Larissa Gaspar e pela 
vereadora Adriana Almeida. Com o tema “Eleições 
Gerais: avançar ou retroagir nas conquistas”, 
estarão em debate os impactos do processo 
eleitoral de 2026 sobre os direitos e conquistas 
da classe trabalhadora no Brasil, inclusive dos 
servidores federais. 
	 Democracia ameaçada
	 O primeiro turno das eleições registrou um 
avanço expressivo da extrema-direita em todo o 
Brasil. O Partido Liberal (PL) – instrumento do capital 
financeiro, dos latifundiários e do imperialismo – 
conquistou 28 assentos no Senado Federal, 121 
cadeiras na Câmara dos Deputados, além de cinco 
governos estaduais e maiorias parlamentares em 
diversas assembleias legislativas estaduais em 
todo o país.
	 Direitos dos trabalhadores dependem da 
mobilização permanente
	 Diante desse cenário, a organização e a 
mobilização dos trabalhadores tornam-se ainda 
mais importantes para a defesa dos direitos já 
conquistados e para impedir retrocessos
	 Para os servidores públicos federais, isso 
significa preservar avanços recentes, como os 
reajustes salariais e a ampliação de benefícios, 
e manter a pressão por pautas que seguem no 
calendário de lutas da Condsef/Fenadsef.	
	 Entre essas reivindicações estão a 
regulamentação da negociação coletiva no 
serviço público e a criação do auxílio-nutrição 
para aposentados e pensionistas, além de outras 
pautas voltadas à valorização dos servidores ativos, 
aposentados e pensionistas.
	 É nesse contexto que o Sintsef-CE reforça a 
importância da participação dos aposentados e 
pensionistas de Fortaleza na reunião.


